
Percurso em automóvel, em paralelo ao 
Roteiro da Special Trip Sul da França

1º DIA

Manhã: Chegada em Montpellier (aeroporto) ou em Avignon (estação de trem):
Almoço livre.

Tarde: Passeio à Avignon: cidade fortificada (completa em comércio e serviços) com o maior 
palácio gótico do mundo, o Palácio dos Papas que se tornou sede do papado durante o século 
XIV, a ponte Saint Bénezet – edificada no século XII, e que hoje abriga, no verão o maior 
festival de arte (teatro) da França. 

Noite e jantar gastronômico no Château d´Arpaillargues.
Este Château, próximo à Uzés, durante o século XIX foi a residência da esposa de Liszt, sogra 
de Wagner. Atualmente, um dos hotéis mais charmosos da região e que guarda a memória do 
que foi um dia, referência erudita na sociedade européia.

2º DIA

Manhã: Pont du Gard -  visita ao melhor testemunho da engenharia de arte já realizada pelos 
romanos há 2000 anos, tanto pelo tamanho da obra quanto pelas soluções técnicas, chegou a 
transportar água para Nîmes durante meio milênio.
Almoço livre (sugestão: restaurante frente ao Pont du Gard)

Tarde: Uzés: passeio em uma das vilas de charme, representação típica da região da 
Provence devido suas oliveiras inclinadas, produtos com cores e perfumes das lavandas, e 
elegante artesanato provençal (feira livre ou lojas).

Noite e jantar gastronômico no Château d´Arpaillargues.

3º DIA

Manhã: Passear pela pequena Sommiéres á beira rio e sua ponte.
Almoço livre, com opção na própria cidade.

Tarde: Saint Martin-de-Londres – conhecer este vilarejo medieval, assim como a gruta 
des Demoiselles, e descendo o vale do rio Hérault, por uma paisagem excepcional, onde à 
“caminho de Compostela”, chega-se em Saint Guilhem-le-Désert, admirável testemunho da 
arte românica, e  exemplo de um dos inúmeros vilarejos construídos ao redor de uma abadia.

Noite e jantar em Hotel de charme :”Le Guilhaume d´Orange”.
Pequeno e charmoso hotel, inaugurado em 2005, tem um ambiente intimista e familiar, 
situado á beira do rio que beira Saint Guilhem-le-Désert.



4º DIA

Manhã: Curtir o vilarego de Saint Guilhem-le Désert, (seus produtos, sua historia, sua 
geografia).

Almoço livre: sugestão no próprio “village”.

Tarde: Passar pela Gruta de Clamouse, em direção á Béziers,  já na região do Languedoc 
Roussillon ( palco das guerras religiosas na Idade Média, e onde nasceu a viticultura, e se deu 
a construção do canal do midi – que liga o Mediterrâneo ao Atlântico ).
Conhecer “Oppidum d`Enserune”- local arqueológico (pré-romano) de grande importância, e 
a extraordinária paisagem em cima da montanha.

Noite e jantar gastronômico no novo Château de Lignan, em Lignan sur Orb. Construído no 
século IX nos domínios de uma vila romana, embora fortificado, foi bastante destruído numa 
das inúmeras batalhas travadas no Languedoc. Um mergulho aos vestígios do passado e 
apreciação da refinada gastronomia.

5º DIA

Manhã: Conhecer a abadia de Fontcaude (estilo românico) uma das etapas do caminho de 
Santiago de Compostela.
Almoço : livre

Tarde: Descoberta de “Minerve” um dos fantásticos “villages de charme” situado em cima 
de um planalto calcáreo, bordeado de abruptos penhascos, cuja origem parece anterior à 
fortaleza construída no século XI e que foi bastião da resistência dos cátaros: admirando  o 
sítio geográfico, percorrendo suas ruelas, museu, e degustando o vinho local “minervois”.

Noite e jantar gastronômico no Château de Cavanac. Localizado  a poucos quilômetros de 
Carcassonne, na região viticultora de Corbiéres, nos domínios deste Château, são produzidos 
e engarrafados vinhos apreciados por toda a região.

6º DIA

Manhã, almoço e tarde: Passeio e visita na própria “cité” (cidade medieval fortificada):
Classificada como patrimônio mundial da UNESCO, Carcassonne é a maior cidade medieval 
da Europa e a mais poderosa das fortalezas: de origem romana se tornou um condado 
independente no século 9º e a Carcassonne que se vê hoje, repleta da muralhas e torres 
quase novas, foi restaurada no século 19 (pelo arquiteto. Viollet le Duc).

Noite e jantar gastronômico no Château de Cavanac.

7º DIA

Manhã: Percorrer a região das ruínas dos castelos dos cátaros, vestígios da resistência contra 
a inquisição, a exemplo das ruínas de Quéribus.



Visitar o vilarejo de Cucugnan, com seu moinho (descrito por Alphonse Daudet).

Almoço livre (sugestão em Cucugnan com excelente opção de cozinha regional).

Tarde: Alcançar ou escalar (780 metros) uma das mais impressionantes e belas das 
fortificações dos cátaros : “Peyrepertuse” (em occitan: pedra esburacada).

Noite e jantar gastronômico no Château des Ducs de Joyeuse, em Couiza. Castelo fortificado 
que ainda preserva sua construção secular intacta, mescla conforto, história e excelente 
gastronomia.

8º DIA

Manhã: Visitar Rennes –le –Château (e a pista da misteriosa história sobre Maria Madalena ).
Almoço livre.

Tarde: Admirar as “Gorges de Galamus”: Impressionante  percurso ao longo das colinas 
verdejantes e do estreito caminho ao lado das abruptas gargantas rochosas, por onde corre o 
riacho de águas transparentes.

Noite e jantar gastronômico num cenário perfeito dos Pirineus catalões - Château de Riel – 
em Moligt-les-Bains. Trata-se de um elegante Relais&Châteaux, construído em estilo gótico, 
decorado com singularidade, mas com requinte e muito conforto. Possibilidade de desfrutar 
dos “banhos termais”, descoberta pelos romanos.

9º DIA

Manhã: Villefranche –de-Conflent : vilarejo com seus muros medievais, e fortificação militar   
(Vauban) e animação dos artesões catalãs.
Abadia de Saint Martin de Canigou: num sítio extraordinário, acessível a pé, em cima de um 
rochedo.

Almoço livre.

Priorado de Serrabone; totalmente isolado, uma das maravilhas da arte românica, ao lado de 
um jardim botânico.
Collioure: agradável agitação (cafés e butiques) no pequeno porto pesqueiro no Mediterrâneo, 
que ainda mantém as muralhas erguidas pelos Cavaleiros Templários, local de inspiração dos 
impressionistas, com possibilidade de um mergulho nas águas límpidas.

Noite e jantar gastronômico no Château de Riel.

10º DIA

Saída do Château de Riel em direção ao aeroporto de Montpellier, ou estação de trem em 
Perpignan.


